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A busca pela sustentabilidade tem sido um desaio para diversas áreas, na construção civil com a imensa geração 
de resíduos, consumo energético e de matéria prima não tem sido diferente. Esta pesquisa tem por objetivo analisar 
aspectos que contribuem para a o projeto de ediicações mais sustentáveis na implantação da pré-fabricação como 
uma etapa para a industrialização. A pesquisa utilizou dados de planilhas orçamentárias de dois empreendimentos em 
alvenaria estrutural e de entrevista realizada com o coordenador de pesquisa e desenvolvimento de uma construtora 
do norte do estado de Santa Catarina. Foi feita uma análise comparativa do consumo de madeira, sendo que uma das 
obras foi executada com concreto moldado in loco e a outra teve os pavimentos térreo e ático (não repetitivos) em 
sistema misto (moldado in loco e pré-fabricado) e os pavimentos tipo (repetitivos) pré-fabricados. Nos pavimentos 
mistos a redução no consumo de madeira foi de 61% e nos pavimentos pré-fabricados a redução foi de 100%. Ao im 
da pesquisa foi possível concluir que, apesar da pré-fabricação não permitir lexibilidade nas plantas, ela melhorou as 
condições de trabalho dos operários, reduziu consumo de madeira e de seus resíduos.
ABSTRACT
The search for sustainability has been a challenge for several areas, in the construction industry with the immense ge-
neration of waste, energy consumption and raw material has not been diferent. This research aims to analyze aspects that 
contribute to the design of more sustainable buildings in the implantation of prefabrication as a stage for industrialization. 
The research used data from budget worksheets of two projects in structural masonry and an interview with the research 
and development coordinator of a construction company in the northern part of the state of Santa Catarina. A comparative 
analysis of the consumption of wood was carried out, one of which was executed with cast-in- place concrete and the other 
had the ground and attic loors (non-repetitive) in mixed system (cast-in- place and prefabricated) and pavements prefabrica-
ted (repetitive) types. In the mixed pavements the reduction in wood consumption was 61% and in the prefabricated loors the 
reduction was of 100%. At the end of the research it was possible to conclude that, although the prefabrication did not allow 
lexibility in the plants, it improved the working conditions of the workers, reduced the consumption of wood and its residues.
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Esse contrassenso resulta em desperdícios de materiais e 
mão de obra, atraso nos prazos e altíssimo custo, ainda 
que os salários sejam baixos. A formação de mão de obra 
especializada acaba por ser demorada e cara, por isso a ra-
cionalização, mecanização e produção em massa se apre-
senta como uma forma de baratear custos e empregar 
trabalhadores sem qualiicação. A pré-fabricação é uma 
das etapas para a industrialização por exigir organização 
e produção em série para se tornar viável (BRUNA, 2013).
2. REVISÃO
2.1. Sustentabilidade e o consumo de madeira 
na construção civil
A sustentabilidade deve ser tratada não como  um ob-
jetivo, mas como um processo. Por isso deve partir de um 
projeto conjunto entre os interventores como: proprietá-
rios, arquitetos, engenheiros, consultores, fabricantes de 
materiais, operários de obra e os ocupantes da ediicação, 
por exemplo (PRIZIBELA; OLIVEIRA, 2016). Segundo os au-
tores, a ferramenta mais utilizada para uma concepção de 
projeto mais sustentável são as leis e normas, principal-
mente devido à sua obrigatoriedade legal.
Além de leis e normas, existem também várias cer-
tiicações, etiquetas e selos como: AQUA (Haute Qualité 
Environnementale - HQE na França), LEED (Leadership in 
Energy and Environmental Design), PBE Ediica (Programa 
Brasileiro de Etiquetagem) e Selo Casa Azul, por exemplo. 
Algumas destas certiicações possuem requisitos oriun-
dos das próprias legislações (BEZERRA; OLIVEIRA, 2016).
A união dos requisitos legais com os critérios estabe-
lecidos nas certiicações permite aos pesquisadores um 
vislumbre da amplitude do conceito de sustentabilidade 
e quais os aspectos mais considerados em sua determina-
ção. Sem dúvida o uso racional dos recursos naturais está 
presente na maioria dos determinantes legais. 
O uso racional dos recursos naturais abrangendo a 
integração e dependência entre questões sociocultu-
rais, políticas e estéticas, por exemplo, é que originam a 
construção sustentável. A forma como são projetadas, 
construídas e utilizadas as edificações, influencia dire-
tamente no consumo dos recursos e no atendimento 
das necessidades da população. Por isso deve-se esco-
lher o processo construtivo que gere menos impactos, 
sendo este um momento decisivo para a sustentabili-
dade futura da edificação (CARVALHO, 2009).
Cerca de 50% de todos os recursos extraídos da crosta 
terrestre são absorvidos pelo ambiente construído, através 
da indústria da construção, consumindo ainda entre 40 e 
1.  INTRODUÇÃO
Segundo Araújo (2008) as discussões sobre susten-
tabilidade iniciaram na década de 70 com a crise do 
petróleo, sendo o primeiro evento internacional sobre 
construção sustentável na década de 90. Desde então, 
a sustentabilidade vem se modiicando conforme novos 
estudos e necessidades vão surgindo.
Para um desenvolvimento sustentável deve-se atender 
as necessidades do presente sem comprometer as necessi-
dades das gerações futuras (BRUNDTLAND et al., 1987). Por 
si só, este conceito já apresenta falhas no sentido de que 
não estarem sendo atendidas de forma satisfatória e igua-
litária as necessidades desta geração. Pensar em redução 
dos impactos, dos resíduos, do consumo de água, do des-
pejo de eluentes, do consumo de energia nas ediicações, 
ao mesmo tempo em que se promove equidade econômi-
ca e social é um desaio para a indústria da construção civil. 
As edificações mais sustentáveis devem consumir 
recursos de forma racional, utilizar materiais ecolo-
gicamente corretos e impactar minimamente no am-
biente no qual se inserem, isso tudo desde sua con-
cepção (LAMBERTS et al., 2007).
Por isso, é necessário considerar desde a transfor-
mação que o ambiente natural está sofrendo até que se 
torne ambiente construído, buscando consumir menos 
recursos e energia, gerando menos poluição, reciclando 
e reutilizando materiais, dentro da capacidade de suporte 
do planeta. Segundo o relatório de 2016 da World Wide 
Fund for Nature (WWF) esta capacidade já foi ultrapassa-
da, considerando uma população de mais de 7,2 bilhões 
de habitantes e os impactos  já causados (SATTLER, 2017).
Considerando estes aspectos, o objetivo desta pes-
quisa foi realizar uma análise das relações entre susten-
tabilidade e industrialização, através das quantidades de 
madeira utilizadas em processos de moldagem in loco de 
estruturas de concreto e da pré-fabricação de componen-
tes. Foi aplicada em uma construtora do norte do estado 
de Santa Catarina, onde também foram analisados quali-
tativamente aspectos inerentes aos processos.
Segundo Franco (1992) a industrialização traz vanta-
gens no que tange a integração de processos e proje-
tos, planejamento para a produção, racionalização, uti-
lização de pré-fabricados, proteção da produção (bens 
físicos e materiais) em relação ao clima, além de menos 
desperdícios de materiais, por exemplo.
A construção civil no Brasil, é hoje, em grande parte, 
uma atividade artesanal, exigindo assim uma mão de 
obra extremamente especializada. No entanto também 
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tenha aumentado, o fato de não serem vegetações natu-
rais do ecossistema prejudica a fauna e lora locais. Desta 
forma a utilização de pré-fabricados colabora pela elimi-
nação completa da necessidade de madeira. 
Um ponto visto como negativo em relação à sustentabi-
lidade é a lexibilidade de projeto, por ser em alvenaria es-
trutural e com lajes pré-fabricadas a planta não permite al-
terações, podendo não se adequar as novas necessidades. 
A sustentabilidade vem tomando proporções cada 
vez maiores e se tornando um tema cada vez mais abran-
gente. A busca por uma construção mais sustentável tem 
gerado debates e muitas vezes visões divergentes de uma 
mesma questão. Qualquer alteração feita no ambiente 
natural já parte do princípio de não ser sustentável, por 
isso a busca por soluções que gerem menos impactos 
deve seguir os princípios de uma melhoria contínua.
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pavimento tipo a pré-fabricação eliminou totalmente a 
utilização de madeira no empreendimento G.
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obra. Toda a madeira que era utilizada em formas eesco-
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ao im da obra. Muitas pesquisas falam em reciclagem e 
reutilização como forma de tornar a construção civil mais 
sustentável, mas se for possível nem gerar estes resíduos 
o impacto para o meio ambiente será ainda menor.
Outro ponto discutível é a utilização de madeira cer-
tiicada, a construtora utiliza apenas este tipo de matéria 
prima (uma exigência das certiicações) e também faz a 
destinação correta de todos os resíduos. Porém os dados 
do Serviço Florestal Brasileiro, apresentados na Figura 1, 
mostram que a quantidade de vegetação nativa tem di-
minuído. Ainda que a quantidade de lorestas plantadas 
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